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PREFÁCIO (*)






É com grande admiração e expectativa que apresento "Sombra Onipresente", o 164º livro do incansável e talentoso poeta Marcos Avelino Martins. Autor de séries consagradas como "Olympus", "Erotique", "Sob o Olhar de um Poeta", "Um Torniquete Chamado Saudade", "A Solidão que Nunca se Acaba" e "Todos Aqueles Versos de Amor", Martins nos brinda, mais uma vez, com sua sensibilidade ímpar e sua habilidade de transformar emoções e reflexões em versos que tocam a alma.


 


Em "Sombra Onipresente", o poeta explora temas como a memória, o amor, a perda, o tempo e a solidão, tecendo uma teia de sentimentos que ecoam na experiência humana. Cada poema é um convite a uma viagem introspectiva, onde somos confrontados com nossas próprias sombras e com a busca incessante por luz e significado.


 


Comentários e Destaques de Alguns Poemas:


 


"Sombra Onipresente" (p. 24): O poema que dá título ao livro já nos introduz à atmosfera melancólica e à temática central da obra. A sombra, como uma lembrança persistente, acompanha o eu-lírico, obscurecendo sua mente e embargando sua voz.


"Essa sua sombra não me larga, 


Está sempre por aqui, onipresente, 


Pois herdei esta lembrança amarga, 


Arquivada no limbo de minha mente..."


Martins nos convida a refletir sobre o peso do passado e a dificuldade de se libertar de certas lembranças.


 


"Pura Sedução" (p. 25): Em contraste com a melancolia do poema anterior, "Pura Sedução" celebra a beleza, o desejo e a paixão. A descrição sensual e erótica do corpo amado revela a força da atração física e a busca por prazer.


"Sempre me seduzias / Com teus olhares convidativos, / E meu olhar conduzias / Para teus decotes provocativos..."


Martins nos lembra da importância de celebrar a beleza e a sensualidade em todas as suas formas.


 


"Relação Conturbada" (p. 27): A fragilidade dos relacionamentos e a inevitabilidade do fim são retratadas com realismo neste poema. A desilusão e os falsos sorrisos escondem a proximidade do fim da estrada.


"Essa relação conturbada 


Que há tempos mantemos 


Já está perto do fim da estrada, 


Basta um motivo tolo para que briguemos."


Martins nos convida a refletir sobre a importância da comunicação e do esforço mútuo para manter um relacionamento saudável.


 


"Urgências" (p. 28): A intensidade do desejo e a urgência da paixão são expressas com sensualidade neste poema. O corpo clama por satisfação, e a busca pelo prazer se torna uma prioridade.


"Perdoe as urgências


De minha carne fraca


Que precisa se juntar à sua


Para suprir minhas carências"


Martins nos lembra da importância de reconhecer e expressar nossos desejos.


 


"Mesclas do Tempo" (p. 30): A reflexão sobre a passagem do tempo e a brevidade da vida são temas centrais deste poema. A rapidez com que as horas passam e a inevitabilidade do envelhecimento nos confrontam com nossa finitude.


"O tempo se estica como uma marionete,


Ora se estica, ora se encolhe, uma 


O que houve há alguns minutos,


De repente se repete"


Martins nos convida a valorizar cada momento e a aproveitar a vida ao máximo.


 


"Como Um Chiclete" (p. 31: A intensidade do amor e a dificuldade de se libertar do ser amado são retratadas com paixão neste poema. O amor se torna um vício, e a separação se torna impensável.


"Você grudou em mim como um chiclete,


Um vício para o qual não procurei a cura,


Em suas mãos, virei apenas uma marionete,


Você é um raro bálsamo para a minha secura"


Martins nos lembra da força do amor e de sua capacidade de nos transformar.


 


"Pegadas Silenciosas" (p. 32): A memória do amor perdido e a persistência das lembranças são retratadas com melancolia neste poema. As pegadas silenciosas na alma ecoam o passado, mesmo que o tempo tenha tentado apagá-las.


"As pegadas silenciosas que deixaste


Sobre minha alma barulhenta


Foram as últimas lembranças que legaste


De sua avalanche ciumenta"


Martins nos convida a refletir sobre o poder da memória e a importância de honrar o passado.


 


"Gritos de Prazer" (p. 33: A celebração do prazer e a intensidade do êxtase são retratadas com sensualidade neste poema. Os gemidos e os gritos se tornam uma forma de expressar a paixão e a entrega ao amor.


"Não me esqueço do som inebriante


De seus inolvidáveis êxtases,


E de seus gemidos de prazer,


Que guardo num baú de memórias"


Martins nos lembra da importância de celebrar o prazer e de se entregar à paixão.


 


"Sem Cerimônia" (p. 34): A invasão silenciosa e a conquista gradual do ser amado são retratadas com delicadeza neste poema. O amor se instala sem pedir permissão, transformando o eu-lírico em um prisioneiro da paixão.


"Sem cerimônia nem ofensa


E sem pedires licença,


Tu foste aos poucos chegando,


E devagar te instalando"


Martins nos lembra da sutileza do amor e de sua capacidade de nos transformar.


 


"Tão Blue" (p. 35): A melancolia e a crítica social se unem neste poema. A tristeza diante da situação política e a sensação de impotência são expressas com ironia e sarcasmo.


"Passeando no park,


Nessa primavera tão quente,


Pensando nesse governo tão dark,


Senti-me tão blue"


Martins nos convida a refletir sobre o nosso papel na sociedade e a lutar por um mundo melhor.


 


"Pequenos Gestos de Carinho" (p. 36): A importância dos pequenos gestos para manter um relacionamento vivo e saudável é o tema central deste poema. O carinho e a atenção evitam brigas e mágoas, fortalecendo o amor.


 


"Bastam pequenos gestos de carinho


Para manter acesa uma relação antiga,


E não deixar algum sentimento mesquinho


Provocar sem querer alguma briga"


Martins nos lembra da importância de cultivar o amor e de demonstrar carinho ao ser amado.


 


"Realidades Imaginárias" (p. 37): A dualidade entre a realidade e a fantasia é explorada neste poema. Os poetas, seres estranhos que vivem em um mundo de ilusões, buscam a beleza e o amor em suas criações.


"Poetas vivem em realidades imaginárias


Contando histórias que jamais aconteceram,


E inventam lindas amantes lendárias,


Que nem mesmo em sonhos conheceram..."


Martins nos convida a valorizar a imaginação e a buscar a beleza em todas as suas formas.


 


"Espiral Destrutiva" (p. 39): A queda em uma espiral de autodestruição e a impossibilidade de voltar atrás são retratadas com intensidade neste poema. A perda das ilusões e a visão sombria do mundo levam ao desespero.
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